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A pétala de rosa 

(DO TEMPO DO RECIFE) 

I 

Era uma tarde de Abril ; ha-
;vía ainda bastante claridade no 
espaço, apazar de jA se ter o sol 
escondido por detraz das monta
nhas. 

No belio e espaçoso jardim da 
casa do commendador *" via-se 
vagando scismadora por entre as 
flores, aspirando aqui e ali o per
fume das rosas, ou abaixando-se 
para colher uma violeta, Amé
lia, uma creaturinha an'gelica de 
15 annos de idade. 
Os ebanos, os abalastros, ases-

trellas, as pérolas, os coraes; as 
rosas, todas as comparações, em-
fim, de quantos madrigaes teem 
sido rimados até hoje, são pou
cas e pobres para pintarem os en
cantos e perfeição da filha do 
commendador •••, pois Amélia era 
filha d'elle. 

E m um banco de pedra meio 
escondido por um enredado la-
'.byrintbo de ramos de jasmira e 
uiadresilva estava assentada uma 
senhora respeitável, qti» punha 
os últimos remates em um bem 
tecido trabalho de lã. 

Era a mão de Amélia. li 

Depois de ter dado algumas 
voltas pelas ruas do jardim, Amé
lia aproximou-se de sua mãi, en-
treteve-se um momento a vel-a 
trabalhar, até que foi distrahida 

por ura pássaro que,pousado n*um 
arbusto próximo, entoava seus 
hymnos de despedida ao dia que 
declinava. 

Qie bella quo era ella na po
sição que então tomou e na ex
pressão que se desenhou em seu 
mimo-o semblante I 
Uns longes de tristeza a lhe 

ameigarem os olhos ; u m arfar 
incerto, ora calmo, ora agitado, 
a ondear-lhs o collo ; um movi
mento quasi frenético a fazer 
com qU9 seu pesioho de fada, ora 
se escondesse sob os vestidos ora 
apparecesse agasalhano tfura sapa 
tinho de duraque,como uraa pom
ba no ninho ; faziam suspeitar 
que alguma idéia a preoccupava 
n'aquelie instante. 
Quem sabe? Ella amava tal

vez. 
III 
De repente Amélia, voltando-
se para a entrada do jardim,es
tremeceu, e não pôde conter um 
—ai '-^que se lhe escapou dos 
lábios. 

— O que é£ perguntou-lhe a 
rnãi. 
—Nada, mamai—respondeu el

la confusa. 
A rnãi de Amélia não acredi

tando muito na sinceridade da 
resposta da filha, relanceou a vis
ta em torno de si, e quando ia 
voltar-se para o lado do jardim, 
deu com seu sobrinho Carlos, de 
chapéo em uraa das mãos e com 
a outra a pedir a d'ella para 
beijar. 
Entre u m beijo na mão da tia 

e um aperto na da prima justifi
cou o recera-chegado a ausência 
que fizera durante meia dúzia de 
dias, com uma constipação que 
pilhara n*aquelle em que recebe
ra o grào. 

Alguns momentos depois os pri
mos passeavam pelo jardim, e a 
senhora do commendador • • con
cluía o trabalho. 

Quando o interessante par vol
tou do passeio, a mãi âe Amélia 
dormia, tendo entre as mãos o 
trabalho acabado 
Amélia, parando junto de uma 

roseira, tirou de uma linda rosa 
branca uma pétala. 

Nesse momento Carlos, depois 
de tel-a contemplado com enlevo, 
debruçou-se sobre seu rosto, e ia 
depor-lne um beijo nos lábios. 

quando ella, por um movimento 
ao mesmo tempo de pudor e de 
engraçada faceirice, interpoz a 
pétala de rosa entre seus lábios 
entreabertos e o beijo do primo. 
Taes ancias trazia esse beijo, 

que e sorvo dos lábios de Carlos 
feudeu a pétala da flor, produ
zindo um estalo, que accordou a 
rnãi de Amélia. 
U m olhar de desconfiança e 

quasi de reprehçnsão cahiu sobre 
os dous namorados, que, contun
didos , cravaram os olhos no 
chão. 

V 

U m anno depois, dia por dia, 
hora por hora, no mesmo jardim 
e junto á mesma roseira, Carlos e 
Amélia estalavam entre os lábios 
outra pétala de rosa. 

Desta vez o estalo, era vez de 
accordar a mãi de Amélia, que 
estava nessa occasião assentada 
no mesmo banco de pedra cerca
do de ja^mins e raadresilvas, des
pertou a netinha recém-nascida, 
que dormia em seo collo. 
Juuo EDGAR. 

Notas estatísticas 

MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 
NO ANNO DE 1883—1884. 

Entraram neste período 714 na 
vios : 

1883 : Julho 55, Agosto 65, 
Setembro 58. Outubro 61,Novem
bro 63, Dezembro 68.—1884 Ja
neiro 69, Fevereiro 56. Março 48, 
Abril 58, Maio 60,Junho 53-714. 

A vapor 403, á vela 311—714. 
Carregados 644, em lastro 76 

-714. 
De portos estrangeiros 439,idem 

nacionaes 275—714. 
Nacionaes 286, allemSes 103, 

inglezes 154, francezes 32, norue
gueses 63, portuguezes 10. bel
gas 10, dinamarquez l,su»cos 17, 
italianos 17, americanos 10, gre
gos 2, austríacos 8, holla*ndez 1 
-714. 
Vários gêneros 478,assucar 10, 

assucar e aguardente 1, carvão 
61, materiaes para estradas de 
ferro 8, sal 32, cal 17, carnei
ros 1, carvão e ferro l.madei-

ras 8, madeiras e esteiras 1, fa
rinha de trigo 9, idemecaroe h 
alfafa 3, kerozeoe 1, bacalháo 1, 
vinho e sal U lastro 70—714. 

Vapores 403, barcas 87, pata-
chos 61, hyates 1'03, brigues 24, 
lugares 33, escunas 4—714. 

Procedência : Sul do império 
125, norte idem 158, Gênova 5, 
Montevidéo 56, Londres 5, Bre • 
men 8, Buenos-Ayres 68, Rosário 
de S.mta Fé 21, Havre 24 New-
Castle 15, New-York 14 Sou-
tharapton 20, Cardiff29,Hambur-i 
go 36, Marselha 7, Liverpool 30," 
New-Port 13,Toulon 2,Hyéres 7, 
Catte 6,Triesie 6,Apalachiola 2, 
Ríchmond 9,Stettin 3,Swansea8, 
Porto 5. Pensacola l,Bouc 7,Ca-
lháo 1, Cagliari 7,Alraena l,Tar-
ragona 2, Iviça 1, Baltimore 4, 
Trapani 1, Lisboa 1, Brunwi^ch 
1, Meddlesburg I, Gaspe 1, Glas-
gow 2, Helsingfors 1, Philadel-
phia 1, Barcellona 1—714. 

No mesmo poriodo sahirara 630 
navios ; 

1883 : Julho 47, Agosto 41,Se
tembro 48, Outubro 60, Novem
bro 54, Dezembro 61. —1884; Ja
neiro 64, Fevereiro 57, Março 
52, Abril 43, Maio 54, Junho 49 
-630. 
A vapor 338, á vela 242-630. 
Carregados 338, em lastro 242 

-630. 
Para portos estrangeiros 238, 

idem nacionaes 392—6'ÍO. 
Brasileiros 252, alleraáes 90, 

inglezes 146, norueguezes 55, fran
cezes 28, suecos 8, portuguezes 
11, ilaliauos 15, araoricanos 7, 
austríacos 8, belgas 6, hollandez 
1, dynamarquezes 2, grego 1,— 
630. 

Vários gêneros 180, café 205, 
em lastro 242,vinho 1,carga com 
que entraram 2—630. 

Barcas 74, hyates 76, brigues 
18, patachos 43, escuna l.lúga-
gares 30, vapores 388-630, 

Destino ; Sul do Importo 141, 
norte idem 252. Hamburgo 49, 
Liverpool 2, New-Yerk liò, Sou-
tampton 10 Havre 44, Cabo da 
Boa Esperança l.Hampton Roads 
3, Bremen 15, Gênova 5, Buenos-
Ayres 18, Trieste 11, Lisboa 15, 
Baltimore 2, Cabo Verde 1, Mon
tevidéo 3,Bull River l,Falmouth 
2. Barbadas l, Antuérpia 5,Ilha 
do Sal 2, Mediterrâneo 1—630. 
(Do Jornal do Agricultor) 
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<£> Di\ Frederico^Dubney de Avel-

lar Brotero,'J;uiz de Direito da 
Coi/.arca, presidente da junta 
Kevjsora,quâ- tem de apurar os 
alistameüitos. parochjaes :. 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia 10 de 
Novembro do correute se ha de 
Wistallar em uma das salas da 
Câmara rnunicidal a junta Revi-
sora, aqn.il trabalhará em diaí 
faucce^sivos, salvo o docaingo, em 
sessões publicas.e por tempo nun
ca menor de 30' dias. Que ella 
tem de apurar os alistamentos -, 
das parochias. desta cidade e Vil- Zl'!.*.??^ .0'.ed*tal,senl cr,ter.10 

Ias de Indaiaiuba e Cabrauva dos 
cidadãos aptos para o serviço do 

O' Cemitério extra-rauros 
que ohamáo da municipalidade 
veio impor péssimo futuro 
a esta corporação e aqaellairraandudo !: 

E, o pastor deste rebanho,. 
o quai cheio de responsa-bilidado 
com escândalo tamanho 
acoroçoandu. vae àirapiedade '... 

PASMO 
Saudade da infância 

O ,que tempo este;dn postergação.* 
d'©aso sagrado direito do propriedade 
quo em. toda pleaituiie e igualdido 

garautido está na constituição. 

Trata-se pois da desapropriação 
das ordens, também das irmandales 

tomando-se as suas propriedade*. 
sem a respectiva iiiAlomoisaçãOi 

exercito e armada, cuja apura
ção tem em tempo de servir íe 
baie ao sorteio ;. que mceberà e 
íiecidi-rá, todas as. reclamações, 
que forem apresentadas depois da 
i retaliação. E para que chegue 
ao conhecimento de todos os int
eressados mandou lavrar o. pre
sente edital que será aflixado na 
j«ona da Câmara raunicipal.e pur 
bicado pela imgren,«a.. E„eu. JoSo 
Xavier da.Costa,,escrivão-do^ui-
y.o municipal e secretario da jun
ta Revisura o fiz e subscrevi.—-
J>ao Xavier da Costa». Ytm 10de 
Outubro de \&èl, Frederico L)a-
kney d'Avellar Brotero.. 3 — 2 I m p o s t o s toUioteipoe * 

Artigo 20&— §§ 34 do código 
das posturas. De vendei leite 
na cidado cinco mil reis. 
Confirme dispõe o art. 210, 

uo § 6.ff. opftgamento d'este im-
jjjsto deve ser no presente raez, 
*; II virtude, do que o abaixo assi-
^nado, Procurador da Gamara, 
convida a. todos aqu^líesque 
t*m de pagar, a fazerem ate o 
dia 3U tempo em que finda-se o 
p;aso. Itú, IOÍ de Outubro de 
Frederico José d© Moraes. 

Como associação e irmandade 
approvado pelo governo,em seu compro

misso. 
por seu direito' de sua ionaunidade 

vera pois reclamar por tudo isso. 

Protesta- pois por sua fè e lealdade 
e^tar com a religião caíholica contento 
não admite-se D O Cemitério igualdade 
c©!àquelle que da religião foi dissidente. 

Ytú, Outubro de 18S4-

0' ULTRAM NTANO. 

sem, respeito a veneranda congregiçSo, 

manda, fechar o mesmo cemitério* 
•utr'ora aJberto com.plena approvaçâo. 

& inveja appame!: 
0 oiumo se descobre 

O n. 110550 que deu o prêmio 
de 20.000$000-da loterii da Cor-
;te, foi vendidu ao Sr.. Feniandt». 
Geribello pelo proprietário do 
muito feliz, a acreditado chalet 
Anjo da Fortuna, como já pro
vou e prova, muis uma. vez pela 
affinnativn ao.mesmo Sr Geribeir 
Io que abaixo transcrevo. 

Ytú, 16 de Ojtubro de 188k 
Bento F. de Toledo. 

1? 

Ai tempos quejá são idos,. 
Tempos de riso e de flores,. 
iMou encanto e meus amores 
Ai tempos da minha vida 1 
Onde estais, tempos felizes, 
Quando eu brinca v&contente, 
Tio meigo* puro, innocente 
Na minha infância querida t 

Tempo dito30> era aquelle,. 
E m que eu era iuda menino* 
E mui peralta e ladino 
Trepava, no laranjal ! 
Gostava caç.ir narabús, 
K rolas e jurcity — 
Ai tempos em que eu. vivi» 
Immune de todo o mal !' 

Más hoje tudo sumiu-se» 
O tempo tndo levou, 
Para mira nada deixou. 
Senão dôr, saudade triste ! 
Onde está, meu Dens,o tempo, 
Quando euera inda menino, 
E mui perulta e ladino !— 
Foi-se...fugiu...não existe !;.. 

I.noi que, em dias deste mez, u» 
Villa de Oabreuva, Álvaro de-
Arruda, filho de Üio^o Pires d-» 
Urrada, deo, sem motivo, um tiro 
dê  reWolver em um'homem, fe-
rindo-o gravemente. 
Diz'm-nos mais que a autori

dade policial não quiz tomar co
nhecimento do fãcto. 

Pedjmos a attonçao do Sr.D*-
legado, certos de qu« S\'S pro~ 
cederá com todo o rigor da Uu 
fiazendo inq.uorito, e auto deexa-
mo no offemdido. 
IIo«petfe»—Chegarão hon-
tem a esta cidade o« Srs. Brs. 
Firmiano Píntoj. Carlos Garcia e 
Augusto Cincinato de Almada 
Lima, com sua ex,na, família. 
Cstracfe efe rerro Viu-
m a . - — Movimento da receita e 
despeza do raoz de Agosto de ISS4 
conforme os-balancetes :. Receita 
liejpeia-

TRONCO 

21.13-3$l80 
17.748$900' 

URBANO MÀÃTINS I>E MKLLJ. 

•sse 

SICGAÍ Lira; 
fiíCeaúkriô exíra-rnuros 

Declaro a bem da verdade que 
(o numero 119359 que na grande 
loteria da Corte foi premiado 
com. os 20;030$000, foi por mim 
comprado- no chalet do,,Sr.Bento 
Ferraz dfe Toledo* 

Ytú 16'do-Outi»bro-<lo 188*; 

A- fé-seifnp5» *o coraçlo 
fwirms-ioxoni deltigençia e sitado 
a convicc&o.é gerada ÍObr» tudo 
yel* coaitante m^ditaffto. 

Era.ranteWR da nossa» religião 
por caracter de fé, o de lealdade, 
Ytú outr"ora teve di«tirieçà\> 
ílvoutra. qualquer cidade. 
Hoja, q«i^i porrertidaeincon^itaite* 

s^m aquella energia;©dignidade 
ií(ualir-se deix.t ao protestante 
.sanecionandu poin a,ifupwd»de.-

(i 
Fernando Geribello, 

Declaração 

O abaixo avsigjiado declara que 
.Bvnedtcto Dias Aranha, conheci
do por Viotor. Djas Aranha filho!^^'"^b^TitMÍdiciooal* 
de sua escrava Ignacia, e livre'mentQ( ttSttateaera¥a Paula.dd 

- Companhia Ytuaiia.-
Em sesdâo da directoria de 12, 
Resignarão os cirgos de díreCto-
res da Companhia Ytuana.osSrs^ 
Coronel Carlos de Arruda Bote
lho e Capitão Bento Dias de Al
meida Prado. 
/ Na forma do art. 49 dos esta* 
tutos, o director que ficou e o 
conselho fiscal nomearão dousac-
cionistas que tenhào 50'acçOes, 
para^ serviram ditos cargos ate a 
1 * reunião- dai AssemMéa Ge
ral. 
i i%irornU»T--Nodra 13, a Sr. 
D. Auoa Eufrostna Pereira Men
des libertou, sem condição algu
ma os seguintes-escravos : Sal
vador de G5-arrans, Victorino de 
03, Manoel, e Januário de 50* 
Quiteria de 48, Kmilia de 40. 
o Helena de 4õ, e com condição 
de servir por 5'annos, o-escra-
vo .Süraphim de 45*anno9. 
-*^No mesmodiaa*Sra. D.Ma

ria Ilypolua Beroira Mendes li-

Saldo- 3,387$280 
Saldo dedi
lho passado 6i388|7609;776$0<0' 

Receita' 
Despeza 

RAMAL 

23 416$040 
13*. 169^900 

Saldo. 10.246$140 
Saldo do Ju
lho passado 16 114$600 -26:360$7 Vf 

•Total, do saldo 36 136$780 

6 seru condiç.ito .alguma 
' Itú* 15 de Outubro de 1884. 

Luiz An ro,iío -D;as Aranha. 

22 annos d» idade, 

I^acto«gr« ver-^Intjrniâò -

T r o c a <fo dlftCrioto»'.— 
A- «Província* de ante hontem 
diz que consta-Ihequese eff̂ c-
tuou a projectada permutade dis 
trictos entre O'barão Homem de 
Mello e o dr. Raula Souza. 
<:**rtelr« d» policio.— 
Forfto recolhidos k cadaa : no dia 
4t por ebrio, Luiz Antônio de 
Barros, e no dia 9; por turbu
lento,. Manoel Jò*e. 
O U foi posto-em liberdade no 

dia 5-eo 2?- no^dia 10/ 
c 

«Ht>*tUuiçií<r d& no-
t,»H*—Por aviso de 8Wlo corren
te foi, pr&rogado-atô 30 de Ju
nho do anno próximo futuro o 
prazo para a substituição, sem 
desconto, das noUu dè 10$ d* 6* 
estampa. No* dia--1* dè Julho do.-
mesmo anno eomeçara o descon
to mensal de 10'%,.para asqu* 
nfio tivererâ sido apresentadas a 
troco até o termo do-novo prazo 
concedido, 
, UovIiHi- Illó«t.fart«. — 
Avi- nosso sjrmpathico collega, o 
Sr..AngelôAgostini, cuamunica-
n̂os- que nao temos recebido a 
sua interessante revista. 
Faltào-no* oa.ns. 391 e.392;. 

http://aqn.il
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lm migrantes. — No- 13 
ftiezes decorridos de l\.de Janei
ro de 1883 a 30 de ;Junho de 
1881- chegaram ao porto do Rio 
de Janeiro 37.931 iramigrantes, 
*endo 17.231 portuguezes, 13.896 
italianos e os outros de diversas 
nacionalidades. 

Contra n on^uquecca. 
—Tiremos da Revista de Medici
na de Pari/, a s&gtnnte receita : 
Sulfato de quinina 
Citrato de cafeína 
Ácido tartrico 
Assucar branco 
Morphina- pura 

I gram. 05 

üã 1 gram 

10 grattn 
Ogr. 05 

M. S. A. e divida em cinco pa« 
peis 
Nos casos do enxaqueca angi-

o^pasticas consegue-se muito bem 
a cortar os aceosscn por meio de 
inhalaçd^s de oitrito de amylo, 
ou então administrando a mtro-
glycerina internamente, na dose 
de uma gotta da solução, ao cen
tésimo, suspenso em um líquido 
qualquer. 
Quando a moléstia é periódica. 

íi \ M M O N D aconselha que se admi
nistre uma gotta da solução, a 
um centésimo,- de nitro-glyeerina 
ires vezes por dia, durante dbü*j 
ou três dias que precedem-áquel-
la em que se espera o acce^so : 
salvo a continuar depois por mais 
algum tenrç>o. 

• * 

J o r i m l d o \jci-i<Milt<>r 
— Reoebemor os ns. 270, 271 e" 
212 d*essa revista : 

Traz os seguintes sumários; 
N*. 270! -Transformação do lra< 

1 alho.-K-tleudario.-Chimica ve
getal.(Vinho-Bòrdaaux^^Progres 
sos modernos-da chimíca agríco
la (continuação)1; A transforma
ção da fecuia e seu papel plíy-
siologico nos vegetaeSi-Eeonoiuia 
domes íca. (Cura dos prestntos) 
-Cipó de C9rvo;-Phe omenos ba-
roraetricos. (Observações praticas) 
-Mecânica agrícola. (Semeador e 
enchada Planet Júnior.)>Mòsaico 
agrícola .-Cotaçõas dos cafés do 
Hrazil nos mercados estrangeiros.1 

•Óleo de seringa.-Os correctivos 
(cotinuação). Correctivos chkni-
cm ou estimuliint0Si-&nbíâvrer-
Residuos do matadouro com-) a 
du bos,-l>?rtrina. -Notas - esutísti-
oas.-Correctivos.-Hyigiem) geral. 
(A boa carne.)^Diastase.-Conhe
cimentos úteis. (A- invenção das-
estampilha*.)^ educação; p>ar-
Herbert Spencer (contiauaçã^. 
— S, 27U-A j udinagenve os-

adubo^.-Hygieno geral. (Ocholej 

ra morbus.J-Salgdmento dòs cou* 
ro*.-Fabr»co do assucar. (Uma 
nova- macbin* talhadeira.)-Chi-
raica indu-tnal. (Escurna de de 
feci;ção.) Resíduas do matadouro 
(cinclusão),-*Rec<*ita de cosinha. 
(Palmrtos conr camarão.)iMan 
tas úteis do Brasil* (Myrtaeeae. 
Continuação.)—Jarrete. --Cultura 
dá canna na,Gu*delüpa.-Econo-

-Mo-aico agrida.-ForragHm.-Ba-
oupari.-Educação, por Herbert 
Spencer (continuação^. 

— N . 272.-A canna de assucar 
e as sementes de Algodão.-Plan* 
tas úteis do Brasil (continuação). 
Onagraceae, Orehidaceae.-Recei
ta de cosinha\ (Sopa de ervilhas 
verdes.jwDa rega.-Chimica vege
tal. -Cha.-Bacnpari-assi*. -Óleo de 
dendê' do Pará.-A geologia e a 
agricultura. (Formação dos ter
renos primitivos. Cootinuçao.J1-
Mergulhia.-Os ossos na agricul
tura.-Bagual.-Mosaico agrícola. 
Óleo de imncujá.-O' gesso e os 
estrumas de estrebaria,-Os ovos 
frescos.-Engenho central de San-
to Antônio. Campos.-Mastico im
permeável. -Estrume farinaceo.-
O1* ratos e a massa phosphorada. 
t-Succo.-Educação, por Herbert 
Spencer (cont/inaaçfto;. 
Varia» noticiai—Q in
ventor de um apparelho eletriao 
para surdos assevera' que não ha 
indivíduo, por mais surdo que 
seja. que não ouça' com1 o* seu' 
apparelho, e que enr muitos ca
sos este curará a surdez. E* fa
bricado de maneira a poder ser 
escondido n'u".na bengala, no ca
bo de um chapéo de chuva. n'um 
leque ou em qualquer outro ob-
jeete de uso. Chamamos a atten-
çâo dos atacados da surdez para 
esse> apparelho quê lhes perrait-
tirá assistir a uni'espetáculo ou 
a uraa opera, e apreciar-lhe as< 
bellez-as sem" necessitar arecorrer 
à tão iucomraoda corneta- acús
tica. 

— O Pacific Medicai and Sur-
gical /ourmrí disque na Califór
nia o numer» dos médicos au-
gmenta se de 2A0fpor anno, quan
tidade que o estado não pôde 
sustentar. Só em'lios Angeles ha 
ma:s de cem. 

ü redactor díz que os douto* 
res-gostam dê florescer em gran
des cidades e preferem uma «pe
núria philosophica» a irenresta-
belecer-se em algtfnra localidade' 
pequena enr u,1fô padesseru pros
perar. 
\ Oáelà, ntaS fadãs-Hâ. 
]—*&}• divida'pnblica dos íTsta-j 

dós-Unidos-corresponde a60$ "por |n 

creanças sustentadas pel* cari
dade e pelo estado, o qual. sò 
á sua parte, aocorre 60.000. 
São na sua maior parte, or-

phans, filhos iMigltimos, filhos 
do crime e de kiiotàv. 

—&uv Londres, foram* cons
truídas no anno passado 21.110' 
casas e abriram-se 311 riias eunr 
squaré, oecupando tudo <r espa
ço de 86' milhas. 

A policia alli tem um pessoal 
de 10.950' constables, conrmanda 
dos por 1.036 sargentos, e ftlr 
inspectorôs, que tem por chefes 
25 superintendentes. 

Alem disso, tem os agentes 
secretos, encarregados de des
cobrir o paradeiro dos crimino
sos, e que formam uma divisão 
particular. 

habitante. E m França a propor 
ção é de 200$ e na Grã-Berta-
nha, de 218$, pouco mais ou "me
nos. 

—Tíray, nos Estados-ünidos, 
fabrica 36 milhões decollarinhos 
por anno e 3,380.i0(l0 camisa*. 
—O-novo navio de guerra ita

liano, o Ruggiero' dt LaUria, 
montara 4»peças de 100'tonela
das, I0fde Vtoneladas, 42 gran
des mfitralbadora» e 2 peças de 
1S centlfiíetros á- p/>pa e a proa. 
As machrnas terão a força de 
5.000'cav»lios.- Estát>r(jado em 20 
miihõX áè líbrfts*-8:000,co(Hos 
— e começou^se a trabalhar n'el-
lo em Setembro de 1881 

Cfbftirfario., -sepulttfram-ae 
no Cemitério Municipal : 

Dia 8 
Victoria, 8 dias, falha de Be-

nedicto e Maria, escravos deMa1-
noel Rodrigues de Souza : Téta
no dos recem-nascídos. 
Clara; 2f meses, filha dèFr*ao-

cisco de Almeida Bahia, e Joana 
Maria, moradores no C tyacatin-
ga : Anemia. 

Dia 10' 
José Baldoino do Amaral Gúr-

gel; 841 anno». natural de Inda-
iatub.i, casado eora D. Maria de 
Amaral Gurgaf: Ictericia corupii 
cada- de endurecimento hepatico. 

Maria fiènèdicta Ferraz, 20 
annos, casada com* João Bàptista 
de Siqueira; Tubercuiose agrida. 

Dia IV 
JoanaJ Pedroso dos Santos,- 60 

annos, casada' coar Bento Paes 
Leme,, natural da- Cutia . Pnao-
monia. 
Emilia, 2annbs; filha de Fran

cisco Gabriel Pereira e Maria 
Firmina de SanfAnna : Vermes. 
Rita tecem-nascida, filha de 

Mafalda, solteira, escrav» do- D; 
^Anna Eufrosina Pereira Mendes. 

Itta 1S-
Luis, lí meses, filho de Maria, 
solteifap escorava de J-aeDias 
Ferrai: Vermes, 
' , , Wa lâ-
Maria,' de 20 annos'. sòlteira-
atüralda Bahia, escrava de .Io, 

se Dias Ferraz ; Fheòmania. 

T M B À l f í A D G B E S 

Precisa-se de trabalhado
res na fabrica de tecidos, 
era construção, de Pereira 
Mewde* & Corop n o s i L T ) . 

ínrispnidciicia dm fêekçlo 

HAo Paulo', ou cblt©*eVW 
pa 

ACC06.DÀMS DESÚE A SUA ÍNSTAL-
LAÇÃO 

Sob a «pigraphe supra, »? 
abaixoassignados se propuz^ram 
publicar todos os acordam< até 
:ehftje proferidos, tanto em mat-
iria civil como crime, pela *UU-
ção deS. Paulo, sob pontos con
troverso» de jafisprudencia, sen
do a obrar acompanhada de n n 
(.opiòfio índice alphabetice. 
Sbtk a pirblicàção em dous vo-

tuuies, contendo, cada um, pai^ 
uieaoa 5001 paginas. 
Tomam-se assignatüras á 14$ 

ídagavnu acto da entrega de l* 
volume. 

Para os não assignante^ cus
tara a obra 15$ 

Asas ignaturas poderão ser to
madas á rua Municipal n* .5; pa
ra onde deverá ser dirigida to U 
a correspondência ao sôgunda 
assignado, 
'' S; Paulo 7 de Março d^ 188*: 

Dr. Vicente Ferreira da Silra, 
advogado: 
Francisco GoiinarEes, «olícitH-
dòr; 47j 

ífteW,fi£fS 

Precisa-se alogír ósufávbg pa
ra a lavoofa de cafè^nrmüflici-
jpio de Mente mor.-

Ilaforraações ^èste typogra* 
phh. • 1 ^ 4 

m4- domasiici. (üguaáârainha.)] -*.«*. inglaterrá^ ha 240.000^ M I5>d« OatttbfO At 1884 

±i m 
Cereda Be^nevenuie, participa 

ao publico que tem em sua casa 
'uma grande porção dê cannos de 
cobre e de folhas, aqual vead- m 
assenta por preços mais vantajo
sos qüe qualquer outro. V^ndo* 
prazo ãe anno c^nfórnie a garan
tia e o trato qné fiW; ÍI&Í 

Itu lede Agostc de 18^4. 

È m casa dó abaixo as 
slgnadíí^eiiilc-sejsaucar 
de 1* abrte dosagéntío 
Oéi.tral de Porto-reliz, 
a 21:6XDO«acc»s de 63 k? 

Ytu ZHâe Junho de 1881. 
( Maittél M. de P. Mello. 

Rua au Corameroto — Grade tía 
ferro^ 

file:///mmond


IMPRENSA YTUANA 

lã 

Mais uma vez confirmou a sua felicidade, hasteando a bandeira 
triumphante com os prêmios da grande loteria da Corte. 

N. 119559 
20:OOOÜOOO 

100$000 
100$000 
100$000 
50$000 
50$000 
50$000 
50$000 

Os bilhetes acima premiados achão-se a exposição no mesmo 
Chalet. (3) 

RUA DO COIÜIMERCIO 

N. 
N. 
N, 
N. 
N. 
N. 
N. 

148556 
125407 
029191 
1183T4 
59614 
59066 
01680 

B E N T O DE TOLEDO, 

A THESOURA 

Qneries o]3ra bem fei
ta e por preppgf í̂ â atis-
simos é ir a'alfaiataria 

O T». I li•:;:>!> que deu o prêmio de 20;000$000 que tocou 
2:000$000 no ume* décimo vindo da Corte, por intermédio do Sr. 
Fernandes Geribello, tocou 100$000 para cada sócio, e para al
guns 13$000 ja vê que a sociedade era composta de mais de vinte 
pessoas, bem informado estou. 

O único prêmio maior que foi vendido em Ytü, foi os jseguin-
tes 

AO ANJO MAU !! N. 96502—Inteiro—200$000, o n 
algunsdeDimos abaixo, <in e^imos : 
148556 
29917 

que ja annunciarão vendi 

100$000 
50$000 

Consta-me que também vendi em bilhete inteiro o prêmio de 1:00$ 
não sei ainda, digo isto por ter vendido muitos bilhetes que não 
tomei nota antes, portanto foi que não annunciei ja e provo como 
foi exacto que vendi esses prêmios 

Tem o mesmo, biíhetes da grande da capital de 5.000;000$000, 
prêmio maior 400.000$000, Corte de 25:000$000, Ntctherov de 
20:000$000 e de S. Paulo de 20:000$000. "2—3 

E presumo que nestes estão as I > / \ I H 

JOÃO XAVIER DA COSTA JÚNIOR. 

DA 

SlQSgYÀO 
Três fermentos existem que digerem os diversos alimentos com 

i que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A p e p s i n a digere a carne muscular * a p a n -
creatina digere os corpos gordos; e a dfastase digere os feu-
lentos. Portanto, em todas as affeções do estômago náo pôde ha
ver melhor remédio do que aqüelle que reunir era si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa 

O vinlio e u p e p t i c o do DR. VIAL, DE PARIS preenche 
adrairavelmente esse fim ; e dahi provém o favor que goza iunto 
de todos os enfermos e convalecentes. - ' 

50 Boulevard de Strasbourg. Pariz. 

t i i t. 

DO 

Rna> do Gornn>erpiq 

Paytecipam ao respestavel publico desta ci-*ade, 
que abriram a sua officina dé màrceneria e carpin* 
taria, no largo da Matriz, pegado aos Srs. Pompé3 
& Toledo. Encarregam-se de todo e qualquer 
trabalho de sua profissão. 

Garantem a perfeição do trabalho e modi-
çidaçfe no» preços. Itú.lH de Ôutubr« de 1NM £ 

pais & atsç&sm 


